
P
CORDEIRO

-42°16'

-42°16'

-42°20'

-42°20'

-42°24'

-42°24'

-22°0'

-22°4'

-22°8'

Colinas

Domínio S errano
Morros altos
Morros baixos

Rampas de Alúv io-Colúv io

Pad rã o d e  Re le vo
P lanícies de Inundação 
v árzeas)

Rampas de Colúv io/
Depó sito de T álus

Escarpas Deg radadas,
Deg raus  Estruturais  e 
Rebordos Erosiv os

Fonte : Interpretação dos padrõ es de relev o com base no produto  resultante
da fusão das ortofotos com o modelo dig ital de elev ação (MDE), e trabalh os de
campo. Adaptado  de IP T  (2013).

RELEV O

0 2 4km

CidadeP

P
CORDEIRO

-42°16'-42°20'-42°24'

-22°0'

-22°4'

-22°8'

DECLIV IDADE

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

Inc linaçã o 
d as  ve rte nte s  (°)

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elev ação cedido pelo
projeto RJ25 (IBG E,2010).

0 2 4km

CidadeP

P
CORDEIRO

-42°16'-42°20'-42°24'

-22°0'

-22°4'

-22°8'

HIPSOMETRIA

300 - 400
400 - 500
500- 600
600 - 700
700 - 960

Altitud e s  (m )

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elev ação cedido pelo
projeto RJ25 (IBG E,2010).

0 2 4km

CidadeP

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

Córr. Santo Antônio

Córr. das Lavrinhas

Córr. da Torre

Córr.
So

bra
do

Có
rr. B

ela
Vista

Córr. Parimá

Rio Grande

Córr. da Alegria

Córr. Capim-Angola

Rio Macu
co

Có
rr.

do
Mo

uri
sco

ou
Caiei

ra

CORDEIRO

CAN TAGALO

MACUCO

TRAJAN O DE MORAES

BOM JARDIM

DUAS BARRAS

-42°16'

-42°16'

-42°18'

-42°18'

-42°20'

-42°20'

-42°22'

-42°22'

-42°24'

-42°24'
-21°58'

-21°58'

-22°0'

-22°0'

-22°2'

-22°2'

-22°4'

-22°4'

-22°6'

-22°6'

-22°8'

-22°8'

768

768

772

772

776

776

780

780

7548 7548

7552 7552

7556 7556

7560 7560

7564 7564

7568 7568

12/09/2017

QUADRO-LEGEN DA A - SUSCETIBILIDADE A MOV IMEN TOS GRAV ITACION AIS DE MASSA 

Clas s e                Foto ilus trativa Carac te rís tic as  pre d om inante s  Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ific ad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 Relev o: serras, morros altos e morros baixos; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncav as, com anfiteatros de cabeceiras de drenag em 

abruptos; 
 Amplitudes: 40 a > 300 m; 
 Decliv idades: 5° a > 45°; 
 Litolog ia: colúv ios pouco espessos de textura arg ilo-arenosa, presença de blocos de tamanh os 

v ariados. Afloramentos roch osos. Comum depó sito de tálus na base das encostas. S ubstrato de 
roch as metamó rficas. 

 Densidade de lineamentos/estruturas: média; 
 S olos: Colúv ios pouco espessos e solos residuais ev oluídos e profundos. P redomínio de 

arg issolos. 
 P rocessos: rastejo, deslizamento, queda de bloco. 

19,60 17,32 0,00 0,00 

 

 

 Relev o: morros altos e morros baixos; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncav as, com anfiteatros de cabeceiras de drenag em; 
 Amplitudes: 50 a 250 m; 
 Decliv idades: 3° a 35°; 
 Litolog ia: colúv ios espessos capeando solos residuais profundos de textura arg ilo-arenosa, 

sobre substrato de roch as metamó rficas e g raníticas. 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa amédia; 
 S olos: Colúv ios espessos e solos residuais ev oluídos e profundos. P redomínio de arg issolos. 
 P rocessos: deslizamento. 

66,87 59,10 0,81 29,24 

 

 

 Relev o: colinas e rampas de alúv io-colúv io; 
 Formas: N as colinas, encostas conv exas suav izadas e topos amplos; nas rampas relev o plano 

a suav e ondulado. 
 Amplitudes: V ariáv el, limitado a 40 m; 
 Decliv idades: < 15°; 
 Litolog ia: N as colinas, solos residuais profundos de textura arg ilo-arenosa; nas rampas 

sedimentos arg ilo-arenosos constituídos por colúv ios e depó sitos aluv ionares interdig itados; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 S olos: colúv io-aluv ionares nas rampas; ev oluídos e profundos nas colinas;  
 P rocessos: deslizamento e rastejo. 

26,68 23,58 1,96 70,76 

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

QUADRO-LEGEN DA B - SUSCETIBILIDADE A IN UN DAÇÕES 

Clas s e                Foto ilus trativa Carac te rís tic as  pre d om inante s  Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ific ad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relev o: planícies aluv iais atuais, com amplitudes e decliv idades muito baixas, terraços fluv iais 
baixos e/ou flancos de encostas e rampas de alúv io/colúv io (< 2°); 

 S olos: h idromó rficos, em terrenos situados ao long o de curso d’ág ua, mal drenados e com nív el 
d’ág ua subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: até 2 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

2,85    2,51 0,98 35,38 

 

 

 

 Relev o: T erraços fluv iais baixos e/ou flancos de encostas e rampas de alúv io/colúv io (< 5°); 
 S olos: h idromó rficos e não h idromó rficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com nív el d’ág ua 

subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 2 e 5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação e alag amento. 

1,51 1,33 0,11 3,97 

 

 

 Relev o: Flancos de encostas e rampas de alúv io/colúv io, com amplitudes e decliv idades baixas 
(< 5°); 

 S olos: não h idromó rficos, em terrenos silto-arenosos e com nív el d’ág ua subterrâneo pouco 
profundo; 

 Altura de inundação: acima de 5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação e alag amento. 

3,92 3,46 0,00 0,00 

    (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos prov eniente do
P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010). Curv as de nív el g eradas a partir de dados do P rojeto RJ25 (IBG E, 2010).

Ob s :As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Conve nçõe s  Cartográfic as

Curv a de nív el 
(espaçamento de 40m)

Estrada

Limite municipal

Alag ado / Area úmida

Lag oa / Lag o / Açude perene

Curso de ág ua intermitente

Curso de ág ua pereneÁrea urbanizada/edificada

Fe içõe s  as s oc iad as  a m ovim e ntos  gravitac ionais  d e  m as s a e  proc e s s os  c orre latos

Ob s :Feiçõ es obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos prov eniente do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010) e

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual (natural)#0

P aredão roch oso suscetív el a quedas ou desplacamentos

Rav ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosiv os, que
podem induzir mov imentos g rav itacionais de massa                                   

Depó sito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúv io)
suscetív el à mov imentação lenta (rastejo) ou rápida (deslizamento)

#0

Corrid as  d e  m as s a e  Enxurrad as
Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de enxurradas, que podem ating ir trech os
planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marg inal (incidência:
22,68 km², que corresponde a 20,04% da área do município; e 0,25 Km², que corresponde a 9,02%
da área urbanizada/edificada do município)

Campo de bloco roch oso suscetív el a quedas, rolamentos ou tombamentos
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Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P .de B.; S O U S A, H. R. (Coords.).
Atlas pluv iométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais ch uv osos,
trimestres mais secos, trimestres mais ch uv osos . Brasília: CP RM; P rog rama G eolog ia do Brasil; Lev antamento da G eodiv ersidade;
S istema de Informação G eog ráfica-S IG  - v ersão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em nov embro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W esch enfelder; André Luis M. Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilv a de Azambuja; Carlos
Eduardo de O liv eira Dantas; Denise Ch ristina de Rezende Melo; Érica Cristina Mach ado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Iv ete S ouza de
Almeida; Jean Ricardo da S ilv a do N ascimento; José Alexandre Moreira Farias; Marg arida Reg ueira da Costa; O sv alcélio Mercês
Furtunato; P aulo de T arso R. Rodrig ues;V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.

HIETOGRAMAS

Pr
ec

ipi
taç

ão
 (m

m)

P
CORDEIRO

-42°16'-42°20'-42°24'

-22°0'

-22°4'

-22°8'

GEOLOGIA

Depó sito Colúv io-Aluv ionar

G abro

G ranito

S illimanita-biotita g naisse

Litologia

Muscov ita-sillimanita-g ranada-
biotita g naisse

Mig matitos, g naisses bandados, 
g naisses g ranitó ides e g ranitos

Anfibó lio-biotita g naisse a 
biotita g naisse leucocrático

Fonte : G eo. e rec. min. folh as S ão Fidélis, S anto Antônio de P ádua e Casimiro de Abreu - RJ,
1:100.000 / N og ueira, J. R. ... [et al.] ;org .: S ilv a, L. C. da,  – Belo Horiz. : CP RM, 2012.0 2 4km
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N ota:Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rog rama de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associaçõ es técnico-científicas
internacionais de g eolog ia de eng enh aria e eng enh aria g eotécnica
(IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E e
ABMS . A carta tem caráter informativ o e é elaborada para uso
exclusiv o em ativ idades de planejamento e g estão do territó rio,
apontando-se áreas quanto ao desenv olv imento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informaçõ es g eradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo ev entualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõ e a
consulta prév ia ao documento técnico que a acompanh a,
denominado "Cartas de S uscetibilidade a Mov imentos
G rav itacionais de Massa e Inundaçõ es, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativ a". O  zoneamento apresentado é de nív el básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáv eis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponív eis e v alidação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetó ria e o raio de alcance dos materiais mobilizáv eis
e tampouco a interação entre os processos. A classificação relativ a
(alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao processo é
maior ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode
h av er áreas com classes distintas, mas sua identificação não é
possív el dev ido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais g radual.
S uscetibilidade baixa não sig nifica que os processos não poderão
ser g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas podem
modificar sua dinâmica. A presença de feiçõ es associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento
não pode ser utilizado para av aliar a estabilidade dos terrenos, bem
como não se destina a empreg o em escala que não seja a de
orig em, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em
conclusõ es incorretas. Estudos mais detalh ados em nív el local são
necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do g rau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõ e
condiçõ es com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.

Base cartog ráfica dig ital  e limites municipais,  escala 1:25.000. Dados não publicados,
g entilmente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2013). O rtofotos, escala 1:30.000, cedidas
pelo P rojeto RJ-25 (IBG E, 2010).
Relev o sombreado extraído do Modelo Dig ital de Elev ação prov eniente do S h uttle Radar
T opog raph y Mission 1 Arc S econd S cene – S RT M30 (U S G S , 2004). Iluminação artificial: azimute
315° e inclinação 45°.
A CP RM ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissõ es v erificadas nesta Carta.
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